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HISTÓRICO, PRINCÍPIOS E OBJETIVOS  

Criada em 2004, a AMAU é um coletivo de pessoas, grupos 

comunitários, organizações e movimentos sociais que desenvolvem 

e apoiam iniciativas de agricultura urbana e agroecologia na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). Seus objetivos 

são: 
 

 Fortalecer as iniciativas populares e a organização de base 

dos/as agricultores/as da RMBH; 

 Dar visibilidade à diversidade e multifuncionalidade das 

experiências de agricultura e agroecologia na região; 

 Aprofundar o debate político com setores da sociedade civil, do 

poder público e da academia sobre a integração campo-cidade, o 

papel da agricultura e da agroecologia em regiões 

metropolitanas e sua relação com a construção de outro projeto 

de desenvolvimento. 

 



ORGANIZAÇÃO E AÇÕES DA AMAU 

 Encontros periódicos; 

 Reuniões das comissões; 

 Reuniões da coordenação ampliada; 

 Intercâmbios, mutirões, cursos; 

 Participação em feiras e eventos; 

 Participação em espaços de construção e 

monitoramento de políticas públicas de AU e 

temáticas afins. 

 

 

 



Comissões 

Mulheres Produção, 

Comercialização 

e Consumo 

Plantas Medicinais 

Agrobiodiversidade 



I Encontro da AMAU de 2013 
Centro Municipal de Agricultura Urbana e Familiar 

Contagem 



I Encontro de Mulheres da AMAU: Agroecologia e Produção do Viver na RMBH  
Mário Campos, 2012 



DIVERSIDADE, MULTIFUNCIONALIDADE E 

INTERSETORIALIDADE 

 Sujeitos: agricultores/as urbanos/as, 

periurbanos/as e familiares, assentados/as, 

mulheres, organizações da sociedade civil;  

 Espaços: dentro e no entorno das cidades – 

espaços privados e públicos, escolas, centro de 

saúde, centros de   quintais, assentamentos, 

quilombos;  

 Práticas: produção e beneficiamento de 

hortaliças, verduras e grãos; criação de animais; 

produção, beneficiamento e extrativismo de 

plantas medicinais; produção de insumos – 

composto, biofertilizantes, sementes.   



I Encontro da AMAU de 2012 
Horta Comunitária do Grupo Frutos da União 

Ribeiro de Abreu, Belo Horizonte 



Visita de intercâmbio na horta da Vila Pinho – 
Barreiro / BH 



II Encontro da AMAU de 2013 
Centro de Vivência Agroecológico Capitão Eduardo 

Belo Horizonte 



IV Encontro da AMAU de 2011 
Horta de Ribeirão das Neves 



II Encontro da AMAU de 2011 
Horta Comunitária da Vila Santana do Cafezal 

Belo Horizonte 



III Encontro da AMAU de 2011 
Ervanário São Francisco de Assis 

Sabará 



Coleta de plantas medicinais em fragmento de cerrado 
em Belo Horizonte 



Movimentos sociais 

Ocupação Dandara – Céu Azul  / BH 



Criação de animais em quintal urbano de Belo 
Horizonte 



I do Grupo Frutos da União 
Ribeiro de Abreu, Belo Horizonte 



II Encontro Agrobiodiversidade da AMAU  
Instituto Kairós, Nova Lima, 2012 



Agroecologia 

Quintal Agroflorestal  no assentamento  Ho 
Chi Minh – Nova união 



Ribeirão do Onça  -  Baixo Onça 



Multifuncionalidade do uso agrícola do solo urbano 

/ relação com outras temáticas relevantes 

Reforma Urbana              
e Reforma Agrária 

 

Economia Popular 
Solidária  

Equidade de 
Gênero 

Cultura e 
Comunicação 

Auto-regulação da 
Medicina Popular 

Agricultura 

Urbana e 

Agroecologia 

Qualidade do 
Ambiente urbano 

Soberania e 
Segurança Alimentar 

 

Organização Popular 



PAUTA POLÍTICA  

Construído a partir de 2011, o documento expressa aspectos comuns 

e prioritários  das agendas de diferentes movimentos: 

 Acesso à terra; 

 Acesso aos recursos naturais; 

 Assessoria técnica com enfoque agroecológico, popular 

e de gênero; 

 Organização de base e auto-organização das mulheres; 

 Formação política e capacitação técnica; 

 Fomento; 

 Apoio ao escoamento e à comercialização da produção; 

 Apoio às experiências, considerando a 

multifuncionalidade de AU; 

  Realização de pesquisas sobre AUP; 

 Apoio as iniciativas de comunicação popular.  



INSTITUCIONALIZAÇÃO E POLÍTICAS 

PÚBLICAS  

 A AMAU contribui na construção e monitoramento das 

políticas públicas em nível municipal, estadual e 

nacional; 

 Conquistas e avanços na institucionalização e na 

visibilidade da AU (editais, conferências, legislações,  sub 

secretaria de AF, etc.)  – muito apoiadas pela SAN;   

 No entanto essa construção é marcada por contradições 

entre as práticas efetivas e a retórica discursiva dos 

gestores públicos;  

 Diversas tentativas de diálogo com o governo (3 esferas) 

sem êxito; 

 Intersetorialidade é pouco explorada nos desenhos 

propostos de políticas públicas; 

 

 



REFLEXÕES  

 Para AMAU o conceito de AU está imbuído do sentido da 

transformação social e da afirmação da diversidade em 

meio as tentativas massivas de padronização dos modos 

de vida;  

 Superar a compreensão da AU apenas como a 

transferência do rural para o urbano, identificando as 

possibilidades e soluções que a própria cidade 

proporciona;  

 Necessidade de quebrar a dicotomia campo-cidade e 

fortalecer as possibilidades de interação entre 

agricultura familiar e urbana; 

 AU se apresenta como uma reinvenção crítica do ser e 

estar no espaço, possibilita repensar as conexões entre o 

urbano e o ambiental e para que seja superada a visão 

das cidades apenas como espaços construídos, sem 

biodiversidade, que consumem recursos e exportam 

resíduos. 

 

 





PARA SEGUIR A CAMINHADA  

 Necessidade de se avançar no conceito de AUP – 

conceito em construção e disputa;  

 Mapeamento e caracterização da AU; 

 Uma caminhada que convida para mais esforços 

políticos, teóricos e práticos para avançar na 

organização dos agricultores/as urbanos/as e na 

compreensão das potencialidades da agroecologia 

para transformar o espaço e as relações sociais nos 

contextos urbanos.  





Contatos 
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